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sentando-se com um desenvolvimento equilibrado ente'e pai'te aéi'ea
e sistema radicular. Além destas diferenças, houve variação nos
volumes de soluções pulverizadas, e no modo de aplicação das mes-
mas, como será'descrito adiante. Em função destes fatõres, hou-
ve diferenças de comportamento em vii'tude das qual.s foram.rea-
lizados testes posterior'es, descritos no fim do trabalho. Êstes
dados não são definitivos, constituindo no entanto uma base para
observações no decoi'rer dêste ano, e que foi'necerão dados pai'a a
instalação de futui'os ensaios. Como será observado adiante, a
aplicação de hei'bicadas ao solo, próximo às i'dizes, parece ser um
fatos' importante que precisa sel' confia'medo.

MATERIAL E )MÉTODOS

C)s dois ensaios fot'am instalados em ten'as de dei'i'ubada i'e-
cente, francamente ai'enosas, i'ices em matéria orgânica.

Chamaremos "ensaio n.' 1" àquele instalado em tei'reno des-
tinado à roça de milho, com as plantas submetidas a combate me-
cânico intenso.

Será chamado "ensaio n.' 2" àquele instalado em pasto de
capim colonião, em utilização pelo gado até à época da instalação,
quando foi isolado, e apresentando plantas bem desen'ç'olvidas.

Os pt'odutos empregados são mencionados abaixo :
1) Tordon 101

sal tt iisopropanolamino do ácido 4-ameno-3,5,6-ti'iclot'o-
picolinico

sal 'tiiisopropanolamino do ácido 2,4-D
Ácido-equivalelltes :

ac. 4-ameno-3,5,6-ti'icloropicolínico
ácido 2,4-D

14,3 9â
39,6 9Ó

7,9%
21,2 9b

2) Toi'don 22K
sal potássico do ac. 4-ameno-3,5,6-ti'icloi'opicolínico
Ácido-equivalente
ac. 4-ameno-3,5,6-tricloropicolínico

24,9 9â

21,5%

3) Toi'don ]0K (foi'mulação em gt'ânulos)
Produto expei'imental contendo 10çt de Tol'don

4) Kuron
ésteies propileno glicol butil eter do ac. 2(2,4,5-tl'icloi'o

fenoxi) propiõnico
Ácido equivalente

67,9%
45,0%
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As dosagens empregadas sei'ão examinadas separadamente.
Não foram usadas neste ensaio formulações de 2,4,5-T pois o re.
soltado de seu emprêgo já é conhecido' através 'de trabalhos 'de
autor'ia do Di'. Leão Leiclerman. ús aplicações de herbicidas lí-
quidos. foram .!eit.as com pulverizador costas' marca Exelsior, do-
tado de bico Teejet 80.02 e manómetro. O delineamento foi de
blocos ao acaso.

Essa io n.' ]
Local : Frizenda Bandeirüm,tes-Paaticéiü

Terrello de cultura, destinado à foi'mação de pastagem. É
prática seguida poi' muitos fazendeiros que têm suas ten'as infes-
tadas por ]l/ascag2zia p bí/:Zo/'cr, efetuar o cultivo do terreno por
dois ou mais anos, na espectativa de conseguir com isto a erradi-
cação da pl'aga. Entretanto, dadas as características da planta,
êste processo é inviável, como bem demonstra a experiência pro-
longada e dispendiosa obtida pelos mesmos. Êste processo acarre-
ta um desequilíbi'io flagrante entre o porte do sistema radicular,
que pei'manece com seu tamanho oi'iginal e com grande capaci-
dade de i'ebi'ota, e o desenvolvimento encontrado na parte aérea,
apresentando uma superfície foliar i'eduzida à aplicação dos de-
fensivos.

Neste ensaio foram feitos nove tratamentos. mais a Teste-
munha, e pai'a cada tratamento, cinco repetições. As parcelas
medem cinco poi' quatro metros, dando a área de vinte metros qua-
di'ados para cada uma, estando sepai'abas umas das outi'as por
i'uas de um metro e meio de largura. Na Tabela l encontram-se
os dados t'elatívos aos produtos.

Foi feita uma amostragem da população de plantas enconti adas
na ái'ea, tomando-se pat'a isto dez parcelas por sol'teia. Os dados
obtidos são mencionados na Tabela 11.

O Ensaio foi instalado em 18 de dezembro de 1965. Em 12
de janeiro de ]966 fizemos as primeiras observações e em 25 de
maio de 1966, a leitui'a dos I'esultados. Na primeira observação
constatou-se a ação lenta de alguns produtos. Na Tabela 111,
api'esentamos as indicações i'elativas. Nesta Tabela usamos o sím-
bolo v pai'a indicam': plantas ainda vivas, com evidentes sintomas
de intoxicação. Na leitura final, verificou-se que em x-ái'ias pai'-
celas tôdas as plantas haviam rebrotado ou se recuperado, o que
se evidenciou pela ausência de restos de plantas mortas. Para
indicar esta recupel'açao total, usamos na Tabela 111 o símbolo t.
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TABELA I' Produtos empregados no ensaio n.ç l

Tratamentos Dosagens Volume de solução por
tratamento (+)

1) Tordon 22.1'=
7 1 itros

2) Tordon 22K 1,0% 5 litros

3) Tordon 101 2,0% 5 litros

4) Tordon 101 1,0% 5 litros

5) Kuron 0,50% 6 litros

6) 1<uron 1,0% 6 litros

7) 1<luron 2,0% 6 litros

8) Tordon IOK 50 kg/ha 5 g/m

9) Tordon loi'( 100 kg./ha i 10 g:/m?

(#) Volume gasto nas cinco parcelas de cada tratamento. No caso de granula-
dos foram usadas 100 g e 200 g por parcela, nos tratamentos 8 e 9 respecti-
vamente. sendo êste total relativo à área de vinte metros quadrados de cada
uma delas. A aplicação de herbicidas na forma de soluções ou emulsões foi
feita na base média de setenta centímetros cúbicos por planta, dado êste não
predeterminado, mas obtido depois da aplicação, a qual foi feita visando a
perfeita cobertura de fôlhas e ramos.

TABELA ll -- Amostragem (ila população de erva corona,..... If'b vxnpnoloc rln nYlq jí'i tnQ l
           
  Parcela       N.? de plantas
                      
  ID       11

  3C       17

          44

  6A       25

  7B       16

  9E       26

           
  4B        
  10 c       22

  9D       24

  5A       4

  hTédia       19.6



291

TABELA lll'-- Resultados das leituras do ensaio n.p l

9

T

o-o-o-o-o
0-0-0-0-2

5X19,6- 98

2

98

0,4

19,6

1,04

100

( 'p) P.V. = plantas l.,idas

Eu,s(Úo 'ü.' 2

Fazem,da, BaKdeit'aTttes, lvtKwiclpio de Pau,li,caia.

Instalado em pasto de capim colonião, em terreno arenoso i'ico
em matéria oi'genica, de dei'rubada i'ecente (5 anos) . Ao conta'ário
do que se verificou antes'ioi'mente, as plantas tinham sido coi'tadas
apenas uma vez, por ocasião da foi'mação do pasto, sendo dotadas
de parte aérea bem desenvolvida. Foi'am feitos cinco tratamentos,
mais a Testemunha, com ti'ês repetições para cada um, em parce-
las de três metros de lai'gut'a por trinta e seis de comprimento dando
a área de 108 m: por parcela, ou 324 m' por ti'atamento. Cada
parcela está afastada da outra por um espaço de ti'ês metros. No
quadro n.' 4 temos a distribuição dos tratamentos:

Tratamento P.V. ( +) por parcela e Total blédia Rebrota

l o-o-o-o o        
  o-o-o-o-o   0    

2 o-o-o-o-o        
  o-o-1-0 0   l 0,2 1,02

3 o-o-o-o-o        
  1-7-1-2-2   13 2,6 13,26

4 o-o-1-0-1        
  4-4 t-3-t   60,2 12,04 61,42

5 v-v-v v-\'        
  o-t-t t-t   78,4 15,68 80,0

6 v-v-v-\'-v        
  14-t-t-t-t   92,4 18,48 94,28

7 v-v-v-v-\-        
  12-18-t-5-t   74,2 14.84 76,68

8 v-v-v-v-\r        
  1-3-0-0-4   8 1,6 8,16
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TABELA lv Tratamentos do ensaio n.ç 2

Número Produto Dosagem Parcelas

l
2

3

4

5

T

Tordon 101 1,0qo 3-16- 1

14-18- 6Tordos 101

Tordos 22}< 0,5%

0,25%

10 g/m:

4-12-15

Tordon 22K 7- 9- 2

10-13- 8

17-11-15
Tordos IOK

Testemunha

l='ltU:W.:r ã.=.se os=U-:::!::::::':JiEâ.f'iU
produtos, feita em 13 de janeiro.

TABELA v -- Leitura final do ensaio n.ç 2

Tratamento por parcela Rebrota %

l

2

3

4

5

T

o-1-1 2

4

l
2

0

28

0,66

1,22

0,33

0,66

0,00

9.33

7,07

1-2-1

o-1-0

2-0-0

14,14

3,54

7,07

0,00

10.0

o-o-o

11-9-8
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RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os dados enumerados na Tabela 111, referentes ao ensaio i'ea-
lizado sôbre plantas anteriormente submetidas ao controle mega.
laico, mosto'am a eficiência muito ãta de Tordon 22K e Tordon IOK.
nos tratamentos um, dois e nove, e eficiência aceitável para o trata-
mento n.' 8. Entretanto deve-se observar que ambos são produtos
que se encontram em fase experimental em nosso meio. Quan-
to ao Tordon 101, produto que já se encontra comercializa-
do no .Brasil, no tratamento n.õ 3, em que foi aplicado a 2,0çê
permitiu uma. rebrota da ordem de 13,26%, a' qual, em con:
díções de balho de campo, práticas,' é ' perfeitamente"sat;is-
fatória. Entretanto, talvez 'a observação mais importante que
se pode fazer aqui? é a relativa à grande dificuldade que se en-
contra para o combate à erva catana quando esta foi submetida
durante muito tempo à tentativa de controle por meios mecânicos.
Parece-nos .que a prí.medra providência a se tomar em um progra-
ma de combate a esta pi'aga seria suspender de imediato as prá-
ticas mecânicas por serem onerosas e totalmente inúteis para a
!olução do problema, fato aliás já constatado por todos os'fazen-
deiros visitados por nós na região, que haviam tentado êste ca-
minho. É muito grande o contraste que existe entre a eficiência
dos herbicidas neste caso, comparada àquela observada nos dados
da Tabela V, que dá o resultado obtido com o tratamento de plan-
tas não cortadas. Aqui se verifica que todos os tratamentos de-
ram resultados satisfatórios, sendo que se for feita uma relação
ente'e eficiência e custo, o tratamento com Tordon 101 a l,Õ$á
poderá ser recomendado para fins práticos (tl'atamento 1, Ta-nPln v l

Lembramos ainda que no ensaio n.' 2 os herbicidas líquidos
foram aplicados também ao solo, e que foi excelente o resultado
obtido com o produto granulado. Por causa disto, fizemos alguns
testes complementares, visando obter mais informações que ot'ten-
tassem trabalho futui'o, e que mencionamos a título de infol'ma-
ção. estes testes foram feitos utilizando-se o tipo de planta pro-
blema, ou seja, as submetidas a contínuo combate mecânico. De-
vido ao fato de termos feito estas aplicações em abril dêste ano,
na ocasião em que êste informe foi redigido, ainda não dispunha-
mos dos resultados, porém êles estarão disponíveis por ocasião
da apresentação do mesmo no congresso.

1) TORDON 101, solução a 0,25qü, aplicada sòmente ao solo.
ao volume de 2 litros por planta, dando 5 cc. de produto
comercial, 10 plantas tratadas, em um raio de um metroao i'edor do colo.



294

2) TORDON 101, solução a 0,5%, aplicada ao solo, no volu-
me de um litro por planta, dando os mesmos cinco cc de
produto tomei'cial, 10 plantas tratadas em um raio de um
metro em torno do colo.

3) TORDON 101, solução 'a l,Oqc, 0,5 litro por planta, com
5 cc de produto tomei'cial, 10 plantas tratadas só pelo
solo.

4) TORDON 101, solução a 0,5çá, aplicando-se dois litros por
planta, dando 10 cc de produto comercial, aplicados em umraio de l metro ao redor do solo.

Aplicações feitas após chuva durante tôda a noite

5)

6)

7)

8)

Pincelamento das hastes com solução a 4qü até uma altura
de 50 cm do solo.

TORDON 22 K a 0,5qo, 300 cc por planta, aplicados à fo-
lhagem e solo, tratando-se 50 plantas.. Vei'ificou-se i'e-
brota total depois de quati'o meses.

TORDON 22K a 0,25qo, demais condições como em (6).
Rebrota total depois de 4 meses.

TORDON 101 a 0,5qo demais conclíções como em (6). Re-
brota total após quati'o meses.

CONCLUSÕES

Queremos inicialmente lembrar que não se pt'etende dar aos
resultados aqui mencionados o caráter de indicações definitivas
sabre o pt'oblema. São no entanto dados que podem facilitar o
desenvolvimento de futuros trabalhos que pl'etendemos estabele-
cer, bem como prestar indicações úteis aos que necessitem iniciar
de imediato o combate à erva corona, premidos pelos grandes
prejuízos que causa, sem poderem espel'ar poi' recomendações ba-
seadas em estudos mais anui'idos. No presente estágio, até mes-
mo a biologia desta praga é pouco conhecida, não sendo ainda
conhecidos inúmeros dados de interêsse prático, como quantida-
de de sementes produzidas, poder germinativo, pei'iodo de doi'men-
eia no solo etc. Não se sabe ao menos qual seja a quantidade
necessária para intoxicar um dado animal, se o gado ingere-a
acidentalmente ou procut'a por ela. Em autópsias efetuadas ge-
ralmente por leigos, as quantidades encontradas de falhas vão
desde poucas até gt'andes. Está apenas positivada sua toxicidade
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Pode-se afirmam' que o controle é exequível por meio do Tor-
don 101, aplicado a lqc. Em plantas não cortadas, êste trata-
mento é bastante eficiente, sendo possível uma rebrota de impor-
tância secundária, que deverá ser .Atingida por um repasse. Em
plantas submetidas a controle mecânico, a rebrota será bastante
mais acentuada, sem que no entanto isto torne a operação impos-
sível do ponto de vista prático. Uma medida fundamental parece
ser suspender o corte, e fazer-se o combate químico. Pode sei-

uma medida favorável para o combate dêste tipo de plantas mais
i'existentes esperar um ano até que se desenvolva pai'te aérea,
para depois pulverizar'. Há indicações de que êste problema tal-
vez possa ser contornado mediante a pul'çei'ização abundante da
folhagem e do solo em torno às plantas, com base nos i'esultados
obtidos com os produtos granulados. Futuramente serão tenta-
dos o empa'êgo de pistolas com alta visão e pressão e aparelhos
para injeções no solo. Há produtos como Toi'don ]0K e 22K,
altamente eficientes, porém em fase experimental.

A G R A D E C l ]# ENTOA

Queremos levam ao Sr. Luís Gat'cia Palma, pt'opi'ietário da
Fazenda Bandeirantes, os agi'adecimentos pela valiosa colaboi-a-
ção que tem dado e que dará para a execução dêstes trabalhos,
bem como à fidalga acolhida que nos tem propor'cíonado.

RESUMO

O pl'esente ti'abalho se i'efel'e a ensaios conduzidos no lluni-
cípio de Paulicéia, Estado de São Paulo, em que foram aplicados
diversos produtos da Dow, com a finalidade de combatem a planta
tóxica conhecida pot eira coiona.

Como I'esultado dêstes experimentou, verificou-se a possibi-
lidade de controle com Tordon 101, Tordon 22K e Toi'don IOK,
dependendo basicamente do estágio de desenvolvimento da planta.
Plantas cortadas, que z'ebiotaram, foi'am mais difíceis de contra.-
lar com herbicidas.
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SUMMARY

Prezam aary resta.Zfs on co»trolt xg llLascagnia pubifloia
toith herói,odes

This paper reports the trials carried out by Dow agronomist,
in São Paulo, using different Dow herbicides to control this weed,
a plant wich is toxic to caule. It has been found that contiol is
possible with Tordon 101, Todon 22K and Tordon IOK, depending
basically in the way the plant is gronning. Cutted plants wich
despi'out are difficult to control with herbicides.


